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			Carlos, sossegue, o amor

			é isso que você está vendo: 

			hoje beija, amanhã não beija, 

			depois de amanhã é domingo e 

			segunda-feira ninguém sabe

			o que será.

			Inútil você resistir 

			ou mesmo suicidar-se.

			Não se mate, oh não se mate,

			reserve-se todo para 

			as bodas que ninguém sabe

			quando virão, 

			se é que virão.

			(Carlos Drummond de Andrade, 2006, p. 196)

		


		
			PREFÁCIO

			Encontro em minha vida milhares de corpos; desses milhares, posso desejar algumas centenas; mas dessas centenas, amo apenas um. O outro de que estou enamorado me esigna a especialidade do meu desejo

			(Barthes, 2003, p. 11). 



			O amor atravessa o tempo, inspirando poetas, artistas e filósofos. Se antes o encontro amoroso exigia presença física, agora se dá mediado por telas, redes sociais, aplicativos e algoritmos que prometem afinidades. A busca de um par se arrisca no toque de um dedo, na promessa contida num perfil, na espera de um like, de um match ou de uma notificação. As tecnologias não apenas redesenham os modos do encontro, mas também interferem nos modos como os laços amorosos são construídos e atravessados por impasses, mal-entendidos, desencontros. 

			Em tempos digitais, os desencontros amorosos têm inspirado diversas produções cinematográficas, como a obra Medianeiras, filme de Gustavo Taretto, lançado no Brasil em 2011. A trama se passa em Buenos Aires, onde vivem os dois protagonistas, Martin e Mariana. 

			A narrativa se inicia com a apresentação dos prédios da cidade, erguidos sem critério, sem harmonia. A arquitetura revela sua desordem, um mosaico de estilos que não se encaixam, como se a cidade fosse feita de fragmentos: “Provavelmente essas irregularidades nos refletem completamente” (Taretto, 2011, 00:01:14) diz a voz que narra. 

			As medianeiras — paredes externas dos edifícios — são também chamadas de paredes cegas: sem janelas, sem respiro, sem luz que atravesse. Desprovidas de abertura, elas se erguem como fronteiras mudas, barreiras entre um dentro e um fora que não se comunicam. Na narrativa fílmica, os prédios são descritos como construções provisórias, feitas de espaços inúteis: “Todos os prédios, absolutamente todos, têm um lado inútil. Não serve para nada, não dá para frente, nem para o fundo. Superfícies que nos dividem e lembram a passagem do tempo, a poluição e a sujeira da cidade. As medianeiras mostram o lado mais miserável, refletem a inconstância, as rachaduras, as soluções provisórias; é a sujeira que escondemos embaixo do tapete”. (Taretto, 2011, 00:01:21)

			O filme desenha uma leitura sensível dos laços sociais e da subjetividade contemporânea, a partir das formas da cidade e do ritmo vertiginoso das grandes metrópoles. Arquiteturas desordenadas, fluxos incessantes, solidões que se multiplicam nas multidões, espaços cada vez mais individualizados, muros que se erguem entre os corpos, segregações. Martin e Mariana habitam essa paisagem híbrida — urbana e digital — isolados em seus próprios espaços, conectados com o mundo, desconectados entre si. São vizinhos que se cruzam inúmeras vezes sem se ver. Hipnotizados pelas telas, buscam desesperadamente estabelecer conexões virtuais. O filme reflete sobre a ambiguidade que envolve as tecnologias digitais. As interfaces digitais funcionam como barreiras simbólicas, mas também como dispositivos de mediação entre os corpos. 

			Outras obras têm explorado o tema dos relacionamentos mediados por telas, como Black Mirror, série de antologias distópicas, lançada em 2011, no Reino Unido, escrita e produzida por Charlie Brooker. As narrativas entrelaçam os laços sociais e a subjetividade contemporânea às interfaces digitais, tanto em cenários que nos são familiares, quanto em futuros imaginados, que, embora projetados como ficção, revelam-se possíveis de atualização. Nessa série, os relacionamentos amorosos mediados por telas são frequentemente retratados como instáveis, envolvendo riscos: de exposição, de controle, de violência. As conexões digitais, que deveriam aproximar, frequentemente se tornam espelhos distorcidos. O encontro se converte em desencontro, muitas vezes, devastador. 

			Fora da esfera ficcional, os desencontros amorosos seguem impulsionando a demanda por atendimentos clínicos, agora mediados pelas tecnologias digitais. 

			A célebre frase de Lacan: “O amor é dar o que não se tem” (1960-1961/1992, p. 218), designa o desencontro inerente ao amor. O que caracteriza o amante é, essencialmente, aquilo que lhe falta. O objeto amado, por sua vez, não sabe o que constitui sua atração. Aí se estabelecem os problemas do amor, pois entre esses dois termos nada coincide: “O que falta a um não é o que existe, escondido, no outro” (Lacan, 1960-1961/1992, p. 46). Basta amar para estar preso nesse desencontro, nessa discordância fundamental.

			O encontro amoroso se sustenta na ilusão de que é possível fazer Um com o outro. Contudo, a impossibilidade da relação sexual alimenta o mal-entendido entre os sexos. Como assinala Lacan, o encontro com o outro é o “[…] encontro, no parceiro, dos sintomas e dos afetos, de tudo que marca em cada um o rastro de seu exílio da relação sexual” (1972-1973, p. 156).

			Sendo assim, o que há de novo hoje? Quais as implicações do uso de aplicativos de relacionamento nas parcerias amorosas?

			Diante dessas inquietações, o livro O match “perfeito”: mal-estar e laço amoroso em tempos de Tinder, se apresenta como uma contribuição oportuna. A publicação situa uma questão fundamental para o debate sobre o amor em tempos digitais: Como o mal-estar se manifesta nos laços amorosos a partir do uso do Tinder? 

			Neste livro, Marina nos brinda com uma reflexão original e fecunda sobre o amor em tempos digitais, enriquecendo o campo da produção teórica sobre o tema. A obra tem como base sua pesquisa de mestrado, derivada da prática clínica como analista. Instigada pela evidência de que, na atualidade, os impasses no campo amoroso frequentemente se apresentam acompanhados de queixas relacionadas ao uso de aplicativos de relacionamento, especialmente o Tinder, Marina buscou compreender as formas de manifestação do mal-estar decorrentes do uso desse aplicativo. Para essa pesquisa, analisou falas de jovens analisantes que utilizam o aplicativo, além de mensagens publicadas em fóruns, sites e redes sociais virtuais, com o objetivo de localizar os pontos de tensionamento que essas tecnologias introduzem no laço social e nos vínculos amorosos. 

			A relação entre o amor e a impossibilidade constitui o fio condutor de sua reflexão teórica, que percorre de forma consistente os conceitos da psicanálise, tendo como principais referências as obras de Freud e Lacan, além de autores contemporâneos. Os temas do amor, dos discursos, da tábua da sexuação e das parcerias sintomáticas são abordados pela autora com rigor teórico e, ao mesmo tempo, com clareza. Trata-se de um texto instigante e agradável de ler, que entrelaça falas de jovens com reflexões teóricas. Marina analisa como a aceleração tecnológica, o funcionamento algorítmico e o uso dos aplicativos, subjugados à lógica de mercado, impactam os laços amorosos e contribuem para o sentimento de solidão — para além da sua dimensão estrutural. 

			A ênfase da autora está na ideia de que a tentativa de tamponamento do impossível no discurso capitalista — atrelado às tecnologias digitais — produz impactos, impasses e, também, mal-estar no campo amoroso. Em suas palavras (pp. ):

			[…] o amor se insere como mais uma mercadoria na cultura do consumo própria do capitalismo associado à internet e à digitalização, sendo frequentemente reduzido a um prazer passageiro. Embora o Tinder se proponha a facilitar encontros, ele não sustenta relações, uma vez que estas podem se tornar apenas mais um produto a ser comercializado. Se um match não dá certo, logo há outro disponível; se uma pessoa não agrada, o algoritmo refina as sugestões, oferecendo mais do mesmo; e, caso o sucesso ainda não ocorra, basta pagar por recursos premium que prometem otimizar as chances de compatibilidade. 

			A hipótese formulada por Marina aponta que o Tinder é uma forma de se defender contra o mal-estar decorrente da inexistência da relação sexual, da solidão de cada um e das questões suscitadas pelo amor. Tal defesa se estende à própria falta-a-ser: na busca por uma forma de seguridade, o sujeito não apenas tenta se assegurar do outro do amor, mas também de si mesmo, da relação com o lapso, com o real e com o próprio gozo. Para além da lógica defensiva, a autora identifica a predominância de um modo fetichista de amar. 

			Ora, a boa notícia é que, se o aplicativo opera como uma defesa frente à falta-a-ser, ele não se sustenta. Um dado curioso, apontado pela autora, é a queda no número de usuários do Tinder. Segundo ela, isso sugere que, de algum modo, as pessoas se dão conta da impossibilidade no campo do amor — da impossibilidade de fazer Um com o outro e da inexistência da relação sexual — e, à sua maneira, inventam formas de seguir em frente, por meio de encontros corpo a corpo. 

			Como nos ensina Lacan, o amor como suplência à relação sexual que não há, implica um savoir-faire. Para o autor: “Fazer o amor, como o nome indica, é poesia” (Lacan, 1972-73/1985, p. 98). Se não há relação sexual, há relações contingentes — invenções singulares que se constroem em torno dessa impossibilidade. No (des)encontro com o outro — cuja alteridade é irredutível — o sujeito é chamado a inventar. 

			Obrigada Marina, por nos presentear com uma leitura refinada de um tema tão atual! 

			[…] Em letras enormes do tamanho do medo da solidão da angústia um cartaz denuncia que um homem e uma mulher se encontraram num bar de hotel numa tarde de chuva entre zunidos de conversa e inventaram o amor com carácter de urgência deixando cair dos ombros o fardo incômodo da monotonia quotidiana […].

			(Daniel Filipe)

			Nádia Laguárdia de Lima 

			Professora do curso de Psicologia do Departamento de Psicologia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Coordenadora do grupo de pesquisa: “Além da tela: psicanálise e cultura digital” 
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			DA ESCUTA À PERGUNTA: PESQUISA E ESCRITA

			O presente livro deriva da dissertação de mestrado da autora. Surgiu a partir da escuta clínica de jovens que relataram seus impasses no campo do amor associando-os ao uso de aplicativos de relacionamento, em especial, o Tinder. À medida que esses aplicativos se multiplicam, o campo do amor se mostra cada vez mais atravessado por eles. Este estudo, então, se propõe a investigar como o uso desses aplicativos afeta os laços amorosos. Interrogamos, particularmente, as formas de manifestação do mal-estar decorrentes do uso do Tinder. Afinal de contas, como o mal-estar se manifesta nos laços amorosos a partir do uso desse aplicativo em específico?

			Chama-nos a atenção a recorrência da expressão match, utilizada para designar as combinações entre os usuários dos aplicativos de relacionamento, assim como o fato de ela ter extrapolado esse contexto, tornando-se comum em nosso cotidiano. Conforme o dicionário de Cambridge, match, enquanto substantivo, pode corresponder ao objeto fósforo ou à partida esportiva em que duas pessoas ou equipes competem entre si. Enquanto verbo, match pode indicar tanto o ato de combinar uma coisa com outra (por exemplo, a combinação de duas meias) quanto o ato de juntar ou escolher algo ou alguém que é tido como apropriado ou adequado para uma pessoa, uma atividade ou um propósito (como uma dupla de bailarinos sendo considerada ideal para estrear um espetáculo de dança) (Cambridge University Press and Assessment, n.d.). Esse último sentido é o que mais se aproxima da noção de match nos aplicativos de relacionamento, principalmente no Tinder.

			Vale ressaltar que o uso de match no contexto esportivo, denotando a capacidade ou a disposição de competir com alguém ou ser um oponente adequado, remonta ao século XIV. Foi somente no fim do século XIV que match passou a ser associado à ideia de companheiro, parceiro, alguém adequado para outro alguém, um igual. Essa mudança de sentido nos interessa porque a palavra, que originalmente trazia a ideia de conflito e competição, passou a significar harmonia, adequação e concordância entre semelhantes. Match, assim, carrega consigo uma ambivalência, uma contradição nos significados que lhe foram atribuídos1.

			No contexto do Tinder, um match é realizado quando duas pessoas se “curtem” mutuamente, isto é, quando dão like2 uma na outra, sem que, à princípio, tenham conhecimento da escolha feita por sua contraparte. Elas só adquirem a possibilidade de trocar mensagens quando têm acesso a essa informação, ou seja, quando o match finalmente acontece. Para que seja possível o diálogo entre as partes, o match é imprescindível, exceto quando se paga por recursos que permitem a interação antes da ocorrência dele.

			O uso crescente do significante match fora do contexto dos aplicativos de relacionamento mostra como o campo digital afeta a linguagem e o laço social na contemporaneidade. De certa forma, essa ampliação evidencia que os limites que separam o mundo on-line do mundo off-line estão se tornando cada vez mais tênues. As interações realizadas por meio dos dispositivos digitais não só impactam, como também organizam as relações fora das plataformas a que eles dão acesso.

			O Tinder tem sido cada vez mais utilizado por pessoas de todas as faixas etárias, estando presente tanto nas conversas cotidianas quanto no enquadre analítico. É importante lembrar que inúmeras pessoas se conhecem por meio de aplicativos de relacionamento, experimentando, com isso, algo da ordem do amor. É lícito dizer que o uso desses aplicativos nem sempre é exclusivamente causa de mal-estar; muitos laços, inclusive amorosos, são possíveis a partir deles3. Embora apenas o caso-a-caso possa indicar a função dos aplicativos de relacionamento para os sujeitos e o uso que cada um faz deles, faz-se necessário analisar as mutações do laço social na cultura digital, especialmente devido à propagação desses novos meios de enlace. Nesta pesquisa, inicialmente analisaremos as formas de mal-estar no campo do amor resultantes do uso do Tinder, posteriormente faremos algumas considerações sobre os laços amorosos na clínica psicanalítica e, por fim, refletiremos sobre as mutações desses laços provocadas pela crescente digitalização da vida e pelo uso de aplicativos de relacionamento.

			A internet completou 56 anos em 20254. Segundo dados da Pesquisa sobre Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC Domicílios) do Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.BR)5 de 2021, no Brasil, cerca de 82% dos domicílios já têm acesso a ela. Estima-se que, até 2026, 86% dos brasileiros serão usuários de redes sociais virtuais (Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR, 2022). Se a internet é tão prevalente em nossa sociedade, torna-se imprescindível analisar os efeitos de seu uso, associado às tecnologias digitais, nos modos de subjetivação. Não se trata de realizar uma interpretação nostálgica do passado, mas de buscar compreender as implicações sociais e subjetivas da revolução tecnológica digital. No campo do amor, as tecnologias não apenas abrem possibilidades, mas também introduzem novas formas de relacionamento e de sofrimento.

			As tecnologias digitais são produtos do capitalismo e, por isso, não são neutras. Elas interferem em todos os setores de nossas vidas, modificando-os. Atualmente, já não é possível distinguir a “vida digital” da “vida real”6, pois tudo está entrelaçado e faz parte de nosso dia a dia. Conforme explica Miskolci (2017, p. 22),

			A vida conectada em rede começou a contestar a separação entre on-line e off-line, assim como a de que seria possível viver em um espaço alternativo e com regras próprias. Não só as normas do velho cotidiano face a face moldam nossas relações on-line, mas também — desde que o acesso à rede se disseminou — as características das interações por mídias digitais têm passado a modificar as do dia a dia. Talvez até seja mais acurado aventar que vivemos em uma nova esfera relacional, cujos horizontes, regras e também limitações estamos descobrindo ao mesmo tempo em que nela adentramos.

			Não se trata de qualificar o uso dos aplicativos de relacionamento como proveitoso ou danoso, mas de escutar os pontos de tensionamento que eles introduzem nos laços amorosos.

			Produções culturais recentes, como filmes e obras literárias, têm abordado o tema dos relacionamentos amorosos a partir do uso de aplicativos7. Contudo, no campo da produção científica, as pesquisas sobre o tema ainda são escassas.

			Algumas produções acadêmicas têm analisado o laço social na cultura digital. Destacamos a tese de doutorado de Flávia Hasky (2020), intitulada A solidão e o laço com o Outro em tempos de conectividade: um estudo psicanalítico. Nesse trabalho, a pesquisadora ressalta que as redes sociais virtuais possibilitam ligações, embora também possam ser utilizadas para reforçar a solidão. Se há um aumento das possibilidades, há igualmente um aumento dos conflitos. O ilimitado da internet não significa que tudo foi facilitado.

			A tese de Márcio Rimet Nobre (2020), intitulada Derivas do saber na cultura digital: o sujeito do inconsciente entre algoritmos e matemas, discute o estatuto do saber na atualidade e suas implicações no laço social. Já a tese de Juliana Tassara Berni (2023), cujo título é Adormecimento psíquico e despertar do inconsciente: a conversação com adolescentes na cultura digital, examina os efeitos do discurso capitalista sobre o saber e a alteridade, apontando, na formação de sintomas, para o predomínio do gozo. Esses dois últimos trabalhos foram desenvolvidos por pesquisadores do grupo de pesquisa e extensão Além da Tela: Psicanálise e Cultura Digital, da UFMG, do qual fazemos parte.

			Realizamos uma pesquisa bibliográfica sobre o amor e os aplicativos de relacionamento na área da psicanálise. Na plataforma SciELO, utilizando os verbetes psicanálise e aplicativos de relacionamento, não encontramos nenhum artigo. Ao utilizar as combinações amor, Tinder e psicanálise e laço social, aplicativos e psicanálise, a busca também não retornou com nenhum resultado. O mesmo ocorreu na plataforma PePSIC. Vale ressaltar que encontramos dois artigos sobre amor e virtualidade. O primeiro deles intitulado A exposição do amor na internet: público ou íntimo? (2017), encabeçado por Jacqueline de Oliveira Moreira, Nádia Laguárdia de Lima, Márcia Stengel, Breno Ferreira Pena e Cecília Silva Salomão. O segundo intitula-se O amor e o stalkeador: novos recursos para a vigilância nas redes sociais (2017), de autoria de Jacqueline de Oliveira Moreira, Nádia Laguárdia de Lima, Márcia Stengel, Lucas Ferreira Pedro dos Santos e Gabriela Costa Freitas Bouzada. Sobre o último, é importante mencionar a ênfase dada ao imaginário, que supostamente marca o amor virtual.

			Encontramos também alguns artigos da área da psicologia social, dentre os quais destacamos O amor nos tempos do Tinder: uma análise dos relacionamentos amorosos na contemporaneidade a partir da compreensão de adultos e jovens adultos, de Marcio Acselrad e Rafaelly Rocha Lima Barbosa (2017), e a tese de doutorado Tinderelas: busca amorosa por meio de aplicativos para smartphones, de Lígia Baruch de Figueiredo (2016).

			Na busca pelos verbetes psicanálise, laço social e digital na plataforma SciELO, encontramos três artigos: o primeiro deles, intitulado Désirer, acheter, consommer: approche lacanienne [Desejo, compra e consumo: uma abordagem lacaniana], de David Bernard e Quentin Dumoulin (2019), destrincha a função da internet e seus impactos sobre os sujeitos perante o desejo. O segundo, de autoria de Fernanda Costa-Moura (2014), intitulado Proliferação das #hashtags: lógica da ciência, discurso e movimentos sociais contemporâneos, investiga os impactos do uso de hashtags nas redes sociais virtuais em manifestações sociais e políticas. Por fim, o terceiro artigo, cujo título é Adolescentes na rede: riscos ou ritos de passagem?, de Vanina Costa Dias et al. (2019), realiza uma discussão teórica sobre os riscos da internet e os ritos de passagem na adolescência.

			Na plataforma PePSIC, encontramos o artigo Entre encontros faltosos e excessivos: laços amorosos e uso de tecnologias para pensar o sujeito, em que Gessé Duque Ferreira de Oliveira e Hevellyn Ciely da Silva Corrêa (2023) discorrem sobre os laços amorosos que surgem mediante o uso de dispositivos digitais, apoiando-se no exemplo cinematográfico de Ela [Her]. Os autores recorrem à teoria dos discursos de Lacan para abordar a dimensão dos encontros e desencontros amorosos, concluindo que, para além da dimensão imaginária, as relações mediadas por esses dispositivos também possuem um caráter simbólico.

			Constatamos uma escassez de produções acadêmicas sobre o tema que utilizam o referencial teórico da psicanálise, o que demonstra a relevância desta pesquisa.

			Lacan (1998), em Função e campo da fala e da linguagem em psicanálise, faz uma advertência à prática psicanalítica: “[…] que antes renuncie a isso [renuncie à psicanálise], […] quem não conseguir alcançar em seu horizonte a subjetividade de sua época” (p. 322). Em uma linha de raciocínio parecida, Iannini e Tavares (2018) afirmam que “[…] a psicanálise está […] enraizada na história, não apenas como testemunho, mas como agente transformador dessa história” (p. 22). Com base nessas considerações, buscamos, com esta pesquisa, articular clínica e cultura para compreender os modos de subjetivação contemporâneos. Seguindo a orientação de Santos (2019), segundo a qual “[…] em uma sociedade que produz objetos mais-de-gozar destacados, o trabalho do psicanalista lacaniano seria o de tentar capturar os objetos desarticulados e inseri-los em um discurso, sob transferência” (p. 92), propomos analisar como o uso do Tinder tem afetado os laços amorosos na atualidade.

			Antes de apresentar o percurso da
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